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Armazem 

O COLLEGA DO 

A. f erreirin~a 

Pomar 
Grande Imporia 

Commercial 

Rua Bernardino 

Mello, 183 A 

Preços da 

Bolsa de 

Cereaea 

1 Casa Peixoto ! 
' ' ! Seccos e Molhados-Vendas a dinheiro ! ! Por atacado e a varejo a preços modicos· i 
i MANOEL PEIXOTO ! 
! R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú~E. do Rio ! 
: '1 
·-----------------------------------------------------------~--------- -

A Nova M tJ.r1dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque­

dos e artigos paia 
homens. 

Sedas, Modas e Con­
.. fecções :: 

Antomn Pe1·eirn 
Calçados, Chapéos <lP. Dias 

~~~~~~~~~~~~~~~~~-~W• _,,. 1 PRs;,IÇeAd~~b;;~BRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

O!~~!.~º!.~~~~'~!, ~"!~~!!~~,e!,1,ª,~ ~1!,\~~}~XLI. l -1 _ Cé1 sa 
ou negocio, taes os serviços que prestam. l 

Demonstrações e informações, nesta cidade com 

s-· . -J-r ~ª-~ -o ~--1 
Caixões mortuarios de qualquer c:l aS$~ para ar.j, s e ndult('S. 

Oberland f-arrulla 
26, Rua Presidente Wil8ou, 26 • 

Armazem Santa Rita 
Participa que não existe mais crise. Porque a padroeira 

deste armazem faz o grande milagre de vender bom e barato. 
Grande stock de generos de primeira qualidade. Chania111os a 
attenção do distincto povo de Jguassu para verificar seu::: preços. 

Luiz Jamuss & Co mp . 

Ac:ccit.1111 -sc en(.om111e11l\a;; r. L,u:dquer ltL•J 11. 

Variadas collecçõe de cú1 u:1, ra::..:as e brrmcas. 

João Carías 
IlutL :Mareehal Flori,rnu Peixotu) J 44 

Nova Jguasszí Estado do Rio 

t 11¼~. p·;;~g ~~=O--" ....... {)-· -B 0~1,~z. ~I 
IJ ... .:J .... UJU \li U Importação dirl'c:ta de ce-

~ Vinhos recebidos directa111ente 
~I: reaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio G. do Sul.l ! 

F. Raunheitti &. Comp. R. Marechal f. Peixoto, 17-Nova lguassú- E. do Rio [ 
-_ _, _____ .,....,,,,..,..""""...,.""""'"""'-=~~-; Ilua :M. Floriano Peixoto, 208-Nova Ig11n:,;r-q\ 1 
:-------------.... -------___ ,_ __ 

(até e Re!taurante ~unto ~ntonio 
P e n s à o a p r e ç os n, o d i e o ~ 

Café a 100 rs. a chicara-Frios, bebidas nacbnaes e rxtrane: 1:: ira!' 

EN~·As PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUASSU' 

•---------.,,...,-.-..,,.~--__, -.....-.......,,_.,,, ·sQ.m=.m:n•• 

Casa São Jorge 
Fazendas, Arn1arinho, Perfu1n·a rias, Brinquedos e Mligns 

para homeus. Calçados, Chapéos de sol e dl' c;ilic::ça. 

I'reços da fabrica-Sem cum/>!'fidarcs 

Elias José 
174, Rua Marechal Floriano, 17 4 

~- .... · 

Lavagem cl1i111ica de 
j;rimeira onlem 

Tinge-se para luto em 24 ho, ;;~-L_impa e p.:ss~ ternos e~1 30 
minut,,s. Tinge e lava fazendas fmas, como : Seda, voI!e, 

etc . Lava e tinge chapé0s, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qu alquer roupa. 

Afvaro l~ob!es Quintana 

Pnça l\I. Sonbrn, 30-r',.orn IguRssú-E. elo Dio 

Ataliba oares 
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Estilhaços 
-p OR que você me olha as­

sim ... tão exquisito? 
Seus olhos parecem que­

rer me devorar... 1 enho 
medo de seu olhar. Por 
que me olha assim, tão 

:::..= d1ffcrente dos outros ho­
mens? 

-Porque eu te amo e queria, 
com o fulgor de meu olhar, tra­
zer-tt: para dentro d~ meu cora­
ção. 

-E quando você for para a 
cidade? 

-Levar-te-ei na minha imagi­
nação... Porque serás tu a uni­
ca saudade d'aqui da fazenda. 

-E o qu<! é saudade? 
-E' uma dor horrivel que se 

tem cá no peito quando se está 
Longe d'aquella qu~ ama·11.os, 
que e a nossa alegria, que e a 
vida de nossa vida ... 

E' uma dor ,profunda que nos 
martyriza lentamente... é uma 
caricia infinita, que nos maltrata 
com doçura ... 

-Então eu tenho saudades ... 

•*• 
... ellc prendeu minha ca~~Çll 

nas sl!as mãos morenas e be11ou 
demoradamente os meus olhos 
lacrimosos ... 

Sua voz suave, muito terna, 
murmurou assim: "Não me es­
queças não" ... 

E partiu. 
Com os olhos baços pelas la­

grimas eu não pud_e ver os bei­
jos q11e elle 1111:: atirava com os 
dedos emquan o o vapur <.lt:sap­
parecia lentamente ... 

"Não me esqueças não" ... e 
eftas palavras, rep:issadas de 
melancolia ficaram em meus ou­
vidos com~ ,_. s1bor de um beijo 
ardente nuns labios nunca beija-
dos... _ ,, 

"Não me esqueças nao ... e, 
elle, foi quem esqueceu ... 

Hoje, como se!11prr, parece-me 
que a voz da bnsa soluça e sup­
plica que "elle" me f~z na hora 
da partida. 

E quando q•1ero evocar melhor 
a sua lembrança, digo muito 
baixinho, num suspiro de prece, 
para minh'alma ouvir: "Não me 
esqueças não" ..• 

• •• 
-Estou triste. Nunca a felici­

dade me é completa. 
-Que queres tu? já te não dei 

as esmeraldas scintillantes de 
meus olhos, o rubi de meus la­
bios sanguineos e o ouro de 
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JUNTOS PAR TlliOS ... 
Juntos partimos pela 111es111a estrada, 
Levando n'al111a as 111esma il/1tsã1•s 
De co11q1tistm· <\gloria a11tc-so11hada. 

Longa jornada de cmeis paixãrs / ... 
Juntos partimos pela 111es111a estrada 
Levando n'alma as mesmas ill11sãesl 

Unidos para a dçr e para a gloria 
Vão nossos pés, assim, por entre espinhos, 

Na esperança de alcançar viciaria, 
Sa11gr,111do-SP nas ur;;es dos caminhos. 

(Inédito) 

PEREIRA GUEDES 
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~,i-------------- ---~--- ·~---~ - - . ~·~ 
~o1===~oco1c==~o=o,c==~o= 

meus cabellos? . 
-Quero mais! Quero o 1111pos-

sivel 1 
-Que queres então? Oh! dize ... 
-O teu coração! 
E ella, muilo meiga, C?llocou 

a p ,quenin~ bocca cora II na n_a­
quelles labtos morenos, como se, 
num beijo muito longo e krI)O, 
ella pudesse passar para o peito 
delle O seu coração de amante ... 

O GALO é o typo do philo­
sopho, em questões de 
amor. Gosta, igualmente, 

de todas as galinhas mas quan­
do lhe roubam alguma para o 
forno, não faz versos nem se 
suicida : conSl•la-se com as ou­
tras ... 

FRIVOLIDADE ... 
Eu passava todas as 111:inh, s, 

antes da aula, p1 ln sua vivenda, 
no bairro de Trlnch •Iras. Era o 
palacélc mais bonito da rua. F. 
a via envolta no seu admiravcl 
roupão •grcnat• a c1:idar de 
umas lindas 111agnolias. 

Durante minutos Sl'guidos, cu 
ficava a vcl-a fazendo o ·• trot­
toir" pela :ilamedas. VI-a colhen­
do um cravo aqui, uma violeta 
além, um lcugary mais adiante. 

De uma feita, passei acompa­
nhado de um collega. Elia, lá 
estava melga e fn. clnantc, a aca­
riciar uma rn a csplencllda na~ 
mãos .•. 

Eu não pude contar mlnh 
exaltação vendo a ros:i (era cs• 
tu,1ante de botanl~n, neste tem­
po) e cxcla111L'i: 

- Linda I Linda 1 
Elia olhou para mim e sorriu. 

Tinha julgado que a 1,hrase era 
para ella. E acccltou-a ... 

De noite, voltei. Elia me es • 
perava no portão ... 

· Ê, qua
0

11d~ s;thl 
0

de · l;i, iev~v~ 
o meu pri111L'lrn lenço sujo de 
«rouge ... 

F'lorlnno 

~uem oernunta quer iaber 
Mamã e papá, ouvindo 

as racinhas do menino, e 
aturando-lhe as perguntas : 

-0' 111a1111I, o que fazem 
os anjinhos no céo ? 

.. Cantam, h.1cam harpa, 
violino, t>lc. 

E não tocam piano co­
mo a malllã ? 

O papá, distrahido-Não, 
meu filho; isso é tó no in­
ferno. 

ZELIA MOREIRA Ao Mundo Elegante 
UMA MODA ORIGINAL l 

UMA POR HOJE 
Um criado entra n'uma 

mercenaria e pede um pa­
cote de chá. 

-Verde ou preto? 
-f.' indifferente, é para 

urna senhora cega. 

Quereis uma calça elegante e com 
o vinco fixo? 

IDE A' PRAÇA MINISTRO SEABRA, 6 

A conheddaAlfaialaria Silva, consi­
Jcrada a melhor nn gcnero em nossa praça, avisa o publico 
em gnal que acaba de inventar e lançar a moda de calças 
com vin :o fixo sem costura. 

/Juravel e Eco11011tico ! Só na ALFAIATARIA SILVA 

········••N',Wi······· 
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IIlEAS DE "~ritica ~ocial,, Eu sei, mas não digo ... REPAROS 
MELINDROSA DATAS INTIMAS 

A 4 deste fez annos ,_. jovt:n 

Que o Octavio formou bons 
castellos eu sei, mas se os rea­
liza eu não digo. 

José Luiz de Sá. 
Melindrosa viajava despreoc- -Em commemoração do seu na-

cupada num cantinho de um car- talicio, occorrido a 7 do corren­
ro de primeira classe, quando te, o joven Waldemar Silva, fi­
me sentei ao seu Ia,1o. lho do conceituado e estimado 

-Que o nosso director não 
sai do Salão Brasil eu sei, mas 
qual seja o motivo eu não digo. 

Veio-me logo á idea de saber cavalheiro sr. Manoel Silva, of­
os pensamentos de melindrosa. fereceu em sua residenc:ia, ao~ 

Bom dia, melindrosa - disse muitos amigos que ali o foram _ 
eu-e com um gesto muito deli- cumprimentar farta mesa de fi­
cado, ella respondeu : Bom dia. nos d(•ces regados com saboroso 

-Quaes são as novidades ? chopp. 

-Que o Toninho e o Joãozi­
nho gostam do café ltalia eu sei, 
mas porque seja eu não digo. 

-Que o Oberland 
tirou o bigodinho 
eu sei, mas que 
foi por causa da pe­
quená eu não di­
go. -Sobre que ? -A 8 deste fez annos o me-

-Sobre moda, por exemplo, nor Francisco, filho do sr. Fran-
porque é o que mais de perto cisco do Nascimento Cardoso Ju-
interessa ás mulheres. nior. 

-Sobre moda, nos temos mui- -Na data de hoje festeja a 
tas e bem fresquinhas ... Saias de passagem do seu natalício a dis­
cinturinhas curta~, casaquinhos tincta dama d. Olivia Jardim, 

-Que o Scylla foi 
noivo 76 vaes eu 
sei, mas que estiÍ 
arranjando mai& 
uma para comple­
tar 77 não digo. 
- Que o Joaquim .atrevidos voando nas costas... amantissima esposa do nosso • 

-Não gosto dessa moda. Sem- brilhante collega de imprensa sr. namora eu sei, 
pre que vejo uma melindrosa Cap. Alfredo Jardim, figura ai -- mas que reconhece o seu futuro 
com um desses casaquinhos, tamente conhecida e apreciada sogro ha uma legua de dist,_rncia 
lembro-me de alguem que per- em nossa sociedade. eu não digo. 
deu os braços em algum desas- -Que O José Maria namora 
tre ferro-viario... NASCIMENTOS eu sei, 111:.:s que tenha pavor oo 

-Mas, o que quer que se fa- velhú eu não digo. 
ça ? Nós mulheres somos escra-• Foi levada á pia baptismal no 
vas da moda ... e prompto. dia 23, a menina Helyette, inte- -Que certos pares amorosos 

No córte do cabello, porem, ressante filhinha do sr. Manoel vão ao cinema eu sei, mas que 
nos temos a ultima novidade. Joaquim de Faria E; de d. Beatriz procuram emitar os protagonis-

-Qual e ? Pereira de Faria. tas da scena não digo. 
-O córte "a la ventania"... -Que certa senhorinha bem 
-Como esse seu, por exemplo? ENFERMOS nossa conhec da está noiva eu 
-Exatamente. Pontinhas bem sei, mas que o noivo é "ingui-

fininhas, ·espalhadinhas pelo ros- Encontra-se, ha dias, grave- çado" eu não digo. 
to... mente, enferma, guardando o lei- PERY 

-E'. E' interessante, porem to, a exma. sra. d. Luiza Blanc. .1( • ;::'( ~ .-.c~~;::("'õ:ilõ"°'-"-õ:"< 
t.!nho visto por ahi afora, não d.e Freitas, dama al~amente apre-~~~ 
ventanias, mas sim verdadeiras c1ada em nossa sociedade, onde ~ ~ 
trovoadas... conta com geraes es.timas. ~ n l f n I n T n R I n ~ 
ta;;;b~n~i~~a b~fia:. tudo. Temos re~â~~;i~~nl~1~~~a af~i~ea~]e, ám~t!: ~ H H H H H ~ 

-Gosto muito das boinas, no tas pessoas das suas relações ~ H n R u o 8 n '.fl 
entanto, nem em todas as pes- em busca de notícias do estado ~ ff U H ; 
sôas ellas ficam bem, dahi já de saude da estimada enferma. l'.t 'h 
ter ivisto por esse mundo de E' seu medico assistentt: o dr. l'I --~ .. ·"-- 'I'/. 
meu Deus verdadeiras carapuças Marques Ca\lario. ~ ~ 
em vez de boinas ... Aprecio 11,a- i'~ CONFECÇÕES ....., íil.,j 
is as vermelhas, côr de moran- lf ______________ ,~ Y.i "l 
go amadurecido ou pretas, cêr ~ DE 1 f\ 0 R DE~1 ~ 
dt! ebonite, mormente quando ~ Yl 
t:sadas por pequenas que estão A •1 • M , r.< P FUCÇOS · 'f/. 
em "ponto de bata"... ttl }Ü af}fiS f~ .l\J ODICOS ~ 

Nesse ponto, uma voz forte, ,,. ,, 
annunciou-Cas.::adura-1-ficando ~~ i 
por terminar a entrevista de Me- Cirurgião-Dentistª f.< A • + b 1 B b · ~• 
1. d i ris.o u o ar oza •:, 1n rosa. ,. , 

Rua Marechal Fluria110 ~ JI',.. 
Conde d'Alb9. 

SPORT 
Liga Regional S, A. 

Peixoto, 222 

NOVA IOUASSÚ 

; R. Marechal Floriano, 228. ~ 

1
~\ N. lguassú - E. do Rio 'ÍJ 
~; )~ 
1'.í( . ..... ,,..,_,..._, . ......................... ~ ,,,...,,.._,.,_,...,...,,.. ........... ~Y, 
~~;s.,"-~~"i5~~~~:i'S'!~~~~~ 

~ ----- -- - ~ Plwn11ucia de pla 11tii.iJ 

0 AMIGO JA' PAGOU A PHARMACIA SANTO ANTONIO 

SUA ASSIONATURA ? Praça Ministro .Seabra, 12 

.Estando dijinitivamente fim­
dada a Liga Regioual S. A. ve­
lha aspiração de quantos se i1t­
teressm1t e têm trabalhado em 
prol do dese11volvimento da cul­
tura physica da nos a jove11t11-
de, reali a- e hoje, á tarde 110 
campo do S. C. Igua s1í o tor-
11eio initio da novel os aciação 
de que se compõe dos segui1tte 
Club: 

S. C. Jguassú, Real Gra11clesa 
FC.,Austill FC.,r'illws de Iguas­

lÍ F B. C. e .Quei111ado F B. C. 

FIGURAS E 
\'li 

FIGURÕES 

Rei11a em torno destas co111pe­
tições, allá' i11editas entre 11ôs, 
a maior ansiedade por parte dos 
torcedores, o que por Cfrto. le­
varli ao local em que se tra­
rão ~randc assiste11cia. 

], B 1~. 

ADVOGADO MANHOSO E SABIDO, 
PRA PROFISSÃO 1 EM GEITO, AQUI O GABO, 
COV\ ELLE NUNCA UM CASO ESTA' PERDIDO, 
ACCEITA A PROPRIA "CAUSA DO DIABO". 

Só Pinho 

Lindinha-Eu fiz uma promes­
sa para a senhorita cortar os se­
us cabellos ... 

. . . ...... 
Amelia A. B.-A senhorinha fi­

ca mcito bem tle cabellôs cor­
tados. Elle tem muito gusto ... 

. . . ...... 
Noemia-Porque é que a se­

nhorita não foi domingo á Praça 
com o seu pequeno ? 

. . . ...... 
Maria C.-Eu gosto de ver a 

senhorinha tocar piano, porque 
me lembro ... 

. . . . . . . . . 
Ncrêa-Voce fica muito ele­

gantl:! de sapato alto ... . . . . ..... 
Morena X.-Como vae aquelle 

rapaz que a sen hori 11 ha foi a no 
cinema ..:om tanto medo ? 

. . . ...... 
Elita M.- As saudndes ~ão 

muitas. Quando a senhorinha 
volta? 

America M.- Voce tem algum 
na.;1or;;do se,11 ser o chumtiinhu?! 

. . . ...... 
Hercilia A.- A senhori.1ha es­

tá zangada commigo ? 
Não laça isso 1. .. 

Flor de Abacate 
------·•----·-_; ' 1 

DA1VllÃO TRlGUElRL> 
A 4 do corrente occorreu o ii1-

fausto falleci111e11to do 11ussu 
presado ,1111i ço sr. Da111iiio Tri­
/çue,ro, jovf'n do~ 111ais rehuo • 
11ados e b.1111qlllsfos e111 nosso 
meio. 

Seus f1111eraes, conr 111111ieroso 
acompa11ha111e11to, realisurau1-sr> 
110 dia segui1ite ao du seu p'te­
Jllafuro pa.;sameuto, 110 ce111ife­
rio local, cobrindo suu sepultu· 
ra numerosas e !i1Zdas coroas 
com expressivas ded.cutorias: 

Ulti1110 m.ie11s de sua mãe e ir-
111ãos; Ao Damião. Saiufades 
dos cumpu11hcJirus de Nova .lguas­
sú; Saudades. João, Tatá e fi­
lhos; Ao ami~o i11esquecivel. U/. 
ti1110 adeus do Gastão;_ Le111-
branças do seu irlllâo Alvaro; 
Swulmles de, Coii11/ia, Samuel e 
filhos; Erer1tas saudades ele seus 
pri;J10S AntolliO e L11do:vi11a; 
Saudades de sua 1wiva j11dith; 
Saudades de jayme, Tintina e 
Jilhus; Saudades de seus co1111~a­
ulzeiros de Pedro 1 !; e varios 
«bouquets». 

CU ARDA-LIVROS 

Encarrega-se de escrip­
tas avulsas ,i preços mu­
dicos. 

Rua B. Afello, 105 

:!\OVA IOL1A'-8V 

1 If.script Ouvidor, 127, 11 L and.-Rio de janeiro 

_Saudade 
Infinda 

Morreu Darn:ão ! Foram 
estas as palavras que feri­
ra,it os meus ouvidos, na 
tarde de &egunda-feira. Da-
1nião, o amigo sincero, o 
irmão prestimoso e filho 
exemplar, acabava de fin­
dar ! Debalde foram as pre­
ces dos amigos e parentes, 
as supplicas de u:na noiva 
dedicada, t as lagri:nas de 
uma mãe extremosa. A 
morte lraiçoeira e assassi­
na, zombara de todos os 
recursos da sciencia medi­
c:i, roubando do conv1v10 
dos vivos, áquelle que sou­
beri-t impôr-se co11 o um 
exemplo de bondade e ho­
nestidade. Quand') fitei a 
eça mortuaria em que ja­
zia inerte o corpo do meu 
inditoso amigo, recordei­
me das phrases de Her­
metto Lima, pois "accen­
didos á s:.1a cabeceira, dois 
cirios choravam um rn~ario 
de lagr.i,nas de cêra !" E 
na occadão em que o seu 
corpa baixava á sepultur.'!, 
a propria natureza, n'uma 
chu ,a piedosa, chorava a 
perda d'aquella ai na de 
bondade illimitada ! Dami­
ão ! Que saudades eu te­
nho de ti ! 

o. e. 
_____ .,. __ ·-·-------

----= CINE VERDE =--
Hoje, u111a comedia em 2 ac os; 

ronlinu~câo do fi1111 t.m series, 
O AVIS-J FATAL e o bello dra-
111~ d·1 Mdrr,, OURO REDEM­
PTOR, com Reué I\Jnreé. 

-A111~11hã, o fil,11 extra-chie, 
A ELEITA DO PRINCIPE, e111 8 
actos con1 a gracios~ V. Valle . 

- fer~a feira, o sympathko ft 
o,x .-,n, RECEITAS DO AMOR 
e a continuação • do film tm sc­
ril!S, Q HJMEM MARCADO. 

-Quarta-feira, a colossal pro-
ducção da U,uvers:il, PER:)IÇÃU 
t: 111;.1:; um supplemcnto. 

-S;!xta-feirn, a monu ncntal 
rellicula da Ufa, NO PELLOU­
hINHO DA DESHONRA e 111ais 
um supplt:mcnto. 
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FELIZARDA MARTINS 

REIS (Zadinha) 
O LUCTADOR Curiosidades 

Pel'~ rrestndn pelo 901 do~ 1nArl'~i 
Olhhr febri n. domiunr fl!-1 vnhru~; 
Pnr,l o rijo n11truju ergnom•~O olhu rO!i 
Qnnn~lo rcgres:n\ t.le tlistautús 11lngns. 

A. fü.rd.u. ele domndos a ' Rmnres, 
Veste•lhe o peito ú. prova. dns ndn"Us, 
Qne eu1 luot~ts furmül1tvois, si11gult1res 
Jamnis o inil'nigo n.briu em C'hng-as! ' 

O procotler n. tivo; n. mito ho1n fort.o 
A voz olemonto t'll:I ordens de C'Otnmttnllo· 
Nilo te1ne os homens! D~snfia a Morte!? 

'l'uclo se c-t1rva se el le m.nndn. o qnor! 
Mas o brnvo luito Vi'-8 t10 11bru.ndnnito .. . 
Qun.nclo tlO}'Rft\ uus olhos do n1nlhor . .. 

A ... 
----~••~---

Aqui, Ali 
e Acolá ... 

DIZEM: 

Que o Christolino anda de no­
vo ás voltas com o numero 2777 
da Av. Suburbana. O Chtisto é 
tão ingenuo que revela esta fra­
quL·za em prezença do Gury. 

Que a prendada senhorita Lau­
ra C. anda u111 pouco triste e 
apprnhcnsiva, porque lt:"u um 
soneto nesta folha. Que haverá 
e111 todo o seu coraçã(• ron,anti­
co? 

Que o Claudiano O. anda por 
i.hi a propalar não pens11r, em 
absoluto, e111 casamento. Não di­
ga isso, 111eu caro, porque aqur.1-
le que atisi111 falam, e pensam, 
são os primeirus a se "enfor-· 
t.:ar". 

Acho melhor calar-se e l:tguar­
dar ,is cunst:quenci. s ... 

1-' e e; a 

"AGUA UYGH~NICA 
COIDLHO" 

:A,.1•e11da e111 todos ar11w.:c11s 

Deposito: 

R. Marechal flo~ia110, 148 

Descobri ha poucos dias uma 
cousa interessantissima. Com cer­
tez.1 as lt:1toras qut: me lêem a­
inda não imaginaram <lo que e 
trata, não é? 

E' nem mais nem menos qut: 
a nomenclatura d'uma fa,nilia in­
te1 ess~ntis i ma. 

Não escrevo esta~ linhas com 
o intuito de chacotear, nem t:io 
pou.;o de desmoralizar. 

Tenho em vista somente dar 
á curiosittade dos 1111:us leitores 
u111 rnso bastante interessante. 

E ahi vae a lista de nada me­
nos de 9 dignus e amantissimos 
irmãos: 

- fubalcain O'Fcrro Cunha de 
Aço. 

-Podalirio ou Rhadauranto 
Christino da Cunha. 

Prolht:nor Thiloláo Amado d,, 
Cunha. 

-Mária Maria Marlá da Cu­
nha. 

-Amilcar Amcrico de Alaliba 
ferreira da Cunha. 

- l hetis Lt:lllo da Cunha. 
-Ary Germano Thilomo Alie-

mão da Cunha. 

.Yo dia 6 do corn 1111' v•rrifi· 
co11-.·1• o p11.-:111111 ufa da 1 -:,11a. 
:ra. d. Fi li~1mf11 ,1!11rli11: Rl'i· 
(Z11di11l111J, ,·spe1s11 do . r. n, .wlr_11 
Reis, t'll<'IIIT<'gll(fo da a re,1<111 

dos Tt'lrgraphos N11, 1011111·: tl,•s· 
ta cid11dc. 

.1 rxti11cla ocrnpm•a o cmgo 
dr profc:sora do 11111, ica do (,ym· 
1111slv 1.c"poldo 11 ,1.:-0:11 •11 1•111 110s­
sa socird11d11 da 111aior estima r 
11d111il'll('(?O. 

Se11 1•11/c1Ta1111•11/o ft-t•r lo1rar 
110 a111ifc>rie1 p11blini /oc11!, cvm 
1•xfr11orcfi11111 io aco111p1111h11111111· 
to . 

O Gy111111l"iv l.copoldo f, ::;• ·r 
apres1•11tar por s, 11 corpo t!occ11· 
te ,, tliscenfr, lu 111 11ssi111 a 6· 
Escola J'ublica co111 todo: o 
SC'IIS 11li1111110s (' profeSS(lt'tlS. 

Foram deposi/1ul11s sobre o 
caixt1o 11/(//'fllll/')(I {IS Sl'gllillfCS 

coroas: 

-llelio Cleto Clito Cunha. 
-Adorea Nuncio da Paz 

Sa11d11d1•s rf,, fl'll I sposo r. fi­
lhos; ."ia11dmles ti,· :1111s irmlls 
Can111•11, N1•gi1w ,, A1111iia: Sem• 

e dtdc. d,• seus :"1,11·0.s .,1//wrlo e 
.lfllcica, Sa11dad1•s d,• s1·11: e 11• 
11/wclos /)ra11sio, 7,l'la ,, "bri-
11l111s · l' 111i11ha 1111ulri11ha 111li-
1110 /1dc11s ,k s1111 a/ilhada .Al­
dina Soan•s; l!lti1110 at!rus dos 
r1,11cridos ali111111os: A' dfmli11lta 

Cunha. 
Não julguem que e inveação 

minha. foi o Jegundo da lista 
que "innoccntemente" me offe­
receu a lista dos non1cs de sua 
distincta faulilla. 

Quem quizer que acredite ... 

BEBÊ 

Zat!inlia ,,f,·1m1 scwtladr do Cu· 
ca; A' d. Zm/111/ta rccort/ClÇÔt'S 
dl' f. ro11scca; l.C'111bra11ças dos 
e111prrgados do Cimr l'crdr,· Sau• 

--·-• ·---•~ - datles de Clntlldc Car111i110 l'cr­

Victrolas 1 Discos 1 
dl'rosr•; Saudades da Jámilia ~s 
e lllllifOS {)/1/J'(}S ho1u111rfs I' ,·a­
lllOlhetcs q11t' 110s escaparam 

Esta foi/ta fcz•.~1• n·prrsmtar 
A PREÇOS DA CAPITAL ,m prs.~r)(l do sc11 dirl'cfor. 

Sr) NO 

Bazar Mineiro 
R. Marechal floriano, 190 

J. A. Mattos 
-----••-···- --

Ànton;o dos Santos 

de Almeida 
ferreiro, serralheiro e 

mecanico. 

Rua Marechal f. Peixoto, 19 

No\a lglla:-:-iú-K do Ui0 

Quitanda e Caldo de 
Canoa do Coelho 

Carvão, lenha, louça de barro, 
aves, ovos e orvetcs de 

varias qualidades. 
Deposito de gelo 

Manoel Coelho 
R. Marechal Floriauo, 148 

e, v a I g u a a s u 

CASA 
Aluga-se uma, á rua D. Bebia• 

na 33, com 2 quartos, 2 salas, 
cozinha, hanheiro, etc. 

Tratar á rua Marechal Floria­
no ?c1xoto, 220. 

Circo Olimecha 
HojC', ultimo e gran• 

diosn cspectaculo, to­
mauclo parte toda a 
001,1 pn n h ia. 



"A CRITICA,, 4 

Armazem Pomar 
Grande Imporio 

Commercial 

Rua Bernardino 

Mello, 183-A 

O COLLEOA DO Preços da 

A. f erreirin~a Bolsa de 

0ereaes 

o A~pira~or rneal e a Enrnra~eira ~a EleUrolux t n. 1 

são dois appa:elhos indispensaveis em qualquer casa 
ou negocio, taes os serviços que prestam. 

Demonstrações e informações, nesta cidade com 

Oberland f-arrulla 
26, Rua Presidente Wilsou, 26 

Armazem Santa Rita 
Participa que não existe mais crise. Porque a padroeira 

deste armazem faz o grande milagre de vender bom e barato. 
Grande stock de generos de primeira qualidade. Chamamos a 
attenção do distincto povo de lguassit para verificar seu~ preços. 

Luiz Jamuss & Comp. 
R. Marechal f. Peixoto, 17-Nova lguassú-E. do Rio 

:-------------------------
[afé e Reuaurante lauto Antonio 

Pensão a preços rn od i co s 

Café a 100 rs. a chícara-Frios, bebidas oacionaes e extrangdras 

ENÉAS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 NOVA IGUASSU' 

Casa · São Jorge 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, Brinquedos e artigos 

para homens. Calçados, Chapéos de sol e de cab~ça. 

Preços da fabrica-Sem competidares 

Elias José 
174, Rua Marechal Floriano, 174 

Nova Igua.ssu E::statlo do Rio 

r-------·---------------·----------------------------------- ------~ ,. 
· Casa Peixoto 

Seccos e Molhados-Vendas a dinheiro 

~ 
Por atacado e a varejo a preços modicos ! 

MANOEL PEIXOTO :,!, 

R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio 
'· -------------------------------~--------- -___________________________ b 

A Nova M1..1r1dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque­

dos e artigos par a 
homens. 

Sedas, Modas e Con­
:: ft:cções :: 

Anto·nw Pereira 
Calçados, Chapéos <IP. 

sol e de cabeça. Dias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

Casa S. João 
Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e adultos. 

Acceitam-se encommendas a qualquer hora. 

Variadas coliecções de côroas roxas e braucas. 
' 

João Carias 
Rua Mare<'.hal Floriano Peixoto, 144 

Nova Iguassú Estado do Rio 

-------------------------
º (j l b Bom e Bar a to espenso ,o o Importação directa de ce­

reat'.S dos Estados de São Paulo, Minas e Rio G. do Sul. 

Vinho:; recebidos directaml'11fe 

F. Raunhe,tti & e o m p. 

Rua ;\J. Floriano P1::·ixoto, 208-1\orn Igua::,sú 

CLINICA DENTARIA 
Trabalhos com pe1fefção e rapidez ' 

Dra. lmelia Pin~eiro ~e Almei~a 
CIRURGIÃ DENTIS1 A 

Segnndns qnnrtus e se>:ta~ dns 8 ás 12 horns­
Nilopolis-E. do llio. E de 1 ás 8 boms da no·te 
em snn residedoia ó. Rn& Berno;rJino MeUo, 1(6 

Nova lguassú-E. do Rio 
Das 1 i.s 7 d& noita, ús ter'}D.s, quintas e sab· 

bndos á Rua Chile, z.3-2· andar, com elevador. 

Telephone 2-3997 - Rio de Janeiro 

.. --
Ti aturaria rnte f lumineme 

-
Lavagem clzimica de 
primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 ho, as-Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como : Seda, voile, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

Alvaro Robles Quintana 

Praça M. Seabra, 3O-Nova Iguassú-E. do Rio 

Ataliba oarrs 
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A' Sombra 
Do 
Crepusculo 

Uma tarde u:n homem disse a 
uma mulher: 

-Fitc1 o c~ol Vê como está 
lindo, alli, d'aquelle lado, onde, 
ha pou_~o, desapparecia o sol. .. 
As nuvens tingem-se de ouro, de 
violeta e de anil I Ha tristeza no 
infinito; apezar de lindo, não é? 
Pois ha, tambem, em teus olhos, 
apezar de bellos, u111a tristeza 
infinda... Porque o teu olhar é 
assim, tão melancolico? 

E ella respondeu com voz ma­
goada: 

-Porql!e elles chorara111 111ui­
to quando amei... 

-Estende-o-continuou o ho­
mem-e percebe como é Subtil 
a nevoa que envolve a natureza ... 
Aos poucos ella se torna mais 
aspera e tudo fica envolto, 111ys­
kriosam t! nle, e111 so111bral Por 
que tens, nus t•lhos, uma nevoa 
como esta, a turvar-te? 

Semi-ce, rado as as pdpebras, 
t lla f .lou: 

-E' a visão do home•u que 
a111ei, que mora dentro dos meu~ 
olhos e que, aos poucos, me vae 
tornando céga ... 

-!:faixa o olhar. Vês? E' o 
mar! Está tão lindo.'.. parece o 
manto esquecido pela Fada Es­
perança. Por que não te abrigas 
com o verdadeiro 111a11to d'esta 
Fada? 

-Porque sou descrente e não 
espero nada mais na vida a não 
ser a morte. 

-E' noite jál De repente tudo 
escureceu. A belleza mystica do 
crepi:sculo extingniu-se... Por 
que, tambem de repente, o sol 
de tua vi~a agonisou, como, ha 
pouco, aquella IJola de ouro no 
accaso? 

-Pela simples razão de ha­
ver a noite povoado a minh'al­
ma, e, como sabes, o sol é ini­
migo das trévas. Minh'alma e 
negra e feia coino a noite que 
chega ... 

-E porque tens o negror da 
noite na alma, a tristeza do cre­
pusculo 110s olhes e uma mys­
teriosa nevoa a turvar-te o o­
lhar? 

-Por eu haver amado dema­
siad«mente e não ter sido cor­
respondida com sinceridade ... 

-O amor faz, então, soffrer 
tanto assim? 

-A's vezes ... 
-E porque tua bocca e, ain-

Jes11s Chri. to, Jl'sus cmcijicado, 
Soffreu por 11ós, por 11ús lll0rreu sof(rl'lldo, 
Tão meigo, ião .sereno, sem peccado, 
Supportou o 111artyrio mais lwrre111lo ! 

E t1í, ó e11te lu1111a110 desgraçado 
Ne111 esse Exemplo Edi/ica11/e vc11do, 
Vives sem crença, despreoccupado, 
Só ao pra::.t•r teu preito vaes I e11de11do ... 

A orgia é tulve::, 1t111 "ce11 aberto'', 
Jllas por esse callli11ho escuro e incerto 
Jamais cnco11trards ralo de Luzi 

Olha /mra ci111a ! Fita o horizo11te ! 
E s11bmissl) abaixa a tua fro11te1 

C11n•a o joelho, adora o teu Jesus! 

r. 

r. 

9 
• • Fernando Valle • • • •• •• e • 

l'JYYY',l'r/Y,/'•ª•ªN.Y...,,._Yr/Y'NJ\.W••.-,1\lV'JY',h•N.-.-Nrl'.-.Y, 

da, uma taça de carmim? 
-Porque ella guarda muitos 

beijos Je am >ri 
-Odeias o ho111em que te fo!z 

viver ... que tenha s~de de vin­
gança, que ocl<!ie e despreze o 
homem que a fez soffrerl Quern 
amar a uma mulher que tenha 
soffrido 111uito, 11i;1s que t<!nha, 
lambem, esquecido o homem 
que lhe fez pulsar vcrdaclcira-
111ente o coraçjo ... 

soffrer? 
-Não! 
-E's mui'.o bõa ... 
-Uma mulher que soube amar, 

jamais poderá odiar áquellc que 
a fez sorrir, enleiada pela vez 
primeira! Jamais poderá odiar 
áquelle qué lhe sentia o calor 
divinal de um brijo de a,norl 

. .. E, com u,il sorriso bailando 
no canto dos labios, o viandan­
te seguiu em busca do impossi­
vel. .. 

ZELIA MOREIRA 

FRIVOLIDADE ... 
Elia era o caso mais se­

rio de todos que cu pos• 
suia. Quasi perdi um anno 
no Lyceu por sua causa. 
Avaliem que passava o dia 
inteiro no meu quarto, re­
volvendo tudo que ella me 
havia dado. Uma medalha 
de ouro com Santa Therc­
zinha, uns cartões µostaes, 
um retrato seu e um paco­
te desse tamanho de car­
tas escriptas em papel de 
linho côr de rosa ... 

Ah l as suas cartas ... Eu 
era doido pelas cartas que 
ella me mandava. Sómente 
porque eram escriptas com 
erros de portuguez... Che­
gava a telephonar-lhe di­
zendo - de mentira - que 
estava doente só p'ra re­
ceber uma cartinha sua. 

Como me faziam bem 
aquelles erros em papel de 
linho côr de-rosa e perfu­
mados por uma essencia fi. 
níssima de lgaby 1 ... 

Mas um dia ella me es­
creveu uma missiva muito 
longa. A maior entre todas 
que me havia escrlpto. Li-a 
muitas vezes. E na:o en­
contrei nem erros de or­
thographi:!, nem de col­
locação de pronomes . 

Resultado. Nunca mais 
quiz saber della ... 

}, lo1·iuno M 
-Dás-lhe, então, o teu des­

prezo? 
-Impossível I Elle vive em 

m~u coração desde o dia em que 

UMA verdade, posta na bocca NÃO e o peccado que mete 
de uma mulher, acabêt por se medo ás damas: o que as apavo­
tornar mentirosa... ra é que noticia delle se espalhe •.. 

o vi. 
Sinto o calor de seus labios 

como se a sua bocca estivesse 
sobre a minha ... a luz dos seus 
olhos está dentro dos meus, co-
1110 tambem está a sua imagem.,. 

-Talvez o ames ainda: 
-Sim! Amo-o cumo se nunca 

elle me houvesse feito ingrati­
dões! 

-E's boa demais ... adeus! An­
do á procura de uma mulher 
que anceie por vingança! A mi­
nha hora de amar chegou. 

Quero amar... mas não a ti. 
Quero uma mulher que saiba 

Ao Mundo Elegante 
UMA MODA ORIGINAL! 

Quereis uma calça elegante e com 
o vinco fixo ? 

IDE A' PRAÇA MINISTRO SEABRA, 6 

A conhecida Alfaiataria Silva, consi­
derada a melhor no genero em nossa praça, avisa o publico 
em geral que acaba de inventar e lançar a moda de calças 
com vinco fixo sem costura. 

Duravel e Economico ! - Só na ALFAIATARIA SILVA 


